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BKAGA ISJUe bezembko.

»• iM»#a 1ST®.

Quatro,a nu os g*  ’ 
la famosa 
desordem, 
rota.

Tinha 
lamento de

são passados depois d’aquel- 
Janeinnb^ qlle ieJ, 0 J“e' 
.xauaichia e ás portas da bauca- 

0 ^ i’lHÍo regenerador e o p,r.

.... '„e;:;rr"r ?«•’ 
ordem.- ll0 seu frenoiié • t ,,erl"'b^ao da 
g"'is dos aaarchi.ias d'^<jhegiUa'n al’ 
'ignrar enteuo g m;‘ X(^,7Chall,"‘,;‘S,a 3 
"'eram o náuel 1 L e(» que elles esco- 

amaigas sahiram ao povo ”

.■*.  <r«su ■£„. ..... .
‘rtbutr para as Mesoezas <1,7 fc ( ' Ztr C0,.‘- 
ul.sus e gun.l,.; ,e„|,„,e ,,„e'àu ™,”s"n

“.Tc.,m só |,<r” “X”-
r»r 11-ellí 1l«c',uj°8C’“l“l"i°' l',i’“'u‘“aS “ 

«» ta e'1; “™ ISIi< '“'a 119 2 SOÍ)

.... .............. ....«»
.» /..'.'Lu.,'1'1'’™,'? 10. cr...

as grandes circinnscrip-
a -ir-eíA i iP')ra as ‘ll,a,’s -lesceulra- de X^e(P r’ f q'“! ,lebaixo <r‘*s,(- 

( <e Vista eia um.dos codigos mais li-
vau a"?3’ i'rada -a° P3ÍZ| ''"'P^lamis- 

nnbl ra ’ a resPeil° "her- publicas como a respeito de economias 
P' lo que na d.scns.ào .festa lei foi demo. s‘ 
Pado as econmmas, d’ellatresultâlltes. excediam 
a somma de 30) contos. ‘-.uiain

Mas foi principalmenle contra 
qne a Janeinn'ia tomou as armas • 
houve quem phantasia.se enterros ’ 
zesse ser coveiro do estadista ed>inente 

o snr. Mártens Ferrão 
com mais 

sua obra.
etiiâ-j são passados 4 annos de 

, fC"”1' e terríveis provações Tres
administrações janetrinhas e uma histórica ge- 
itiam deste então os negocias do Estado, e o 
Estado desde emao está de cada vez mais po- 
em' a°-idellCli <l(i Ca,'a V<'Z maior’ 0 commer- 
C'<. a agricultura e as artes de cada vez mais 
definhadas, os melhoramentos materiaes do 
p.«tz quasi paralisados, 0 e„slll0 (
em auarchta, e o povo paga década vez mais 
e os a.gentarios e agiotas engordam e engros­
sam os seus cap.taes sem pagarem impostos 
poique especulam com ........... r- ■
isentos de tributos, e possuem artes 
p> a sugarem nas trevas, como o vampi.o, o 
sangue do povo. 1

Parece porém que estes quatto annos de 
amarguras tem sido boa lição para o paiz e 
ale os proprtos coveiros da estatua do sor 
Pontes se mostram arrependidos. 0 nosso de- 

que esse arrependimento sej'> sincero, 
na próxima reunião do parlamento’ 

quando o governo lhe apre-enlar o< seus p/0- 
jectos. em que trabalha sem descanço, todos 
se compenetrem da gravidade das ci.ctims- | 
tancias, se dispam de quaesquer odios ou res- 
semtnientos pessoaes, para auxilia em o go­
verno e o pai lamento com verdadeiro patrio­
tismo, di-cutindo e não invectivando, csclate-

as leis 1

»a a parochia civil, 
ções administrativas, 
litava
ponto

snnas
datles

lor d’ella, 
i<so furam 
auctor e a

Desde 
longas amargura

sejo e
e que

(PJ« ião caras e

esta lei 
e se não 

nem <|ui-
> atic- 

-em por 
caridade en errados o

os papeis

ceudo e não sophismando, para que 
possam ser profícuas e bem acceilas.

vez mais.

e litulos 
diabólicas

<• Anieriei» Ferreira «lo» Souto» Sil- 
vi», por mereè de Deu» e d*  Santa 

Apoatoliea, Bi»po do Porto, do 
eonarlh» de sua luarjestade, pardo 
reino, etc

4os mudo revd.ni conojos professores, vice- 
re.lor, professores, prefeitos e alumios do nosso 
seminui 'diocesano, saude, paz e bênção em N>s- i 
so Senhor Jesus Chrislo Redemplor e Salvador. |

Ach inJa-sé restaura lo e en eílcetivo ser- |

i V|ço o Seminário Enim<>»>i i> ■ ■Ças á proleccão .V' C,,'hll.d’esla dmce<e, gra­
dos Nossos Pn-dec s o,-ese ‘/'“"V''’”8 «'<’>tendo aÍ‘

ah íl" ' ° "'eS:"0 S0b f"ía 'Hvocaçã 
J"....«*.  . .l.ngiJ...

.........

homenagem e irihnie i e < m fim em ■

M'b a m.medma protecção de Nos-a Senlmra 
com a mvocaçào de Sua Immaeula-a Cone õ 
« for Sua mtcrcessão ......................  De. '
dHS as graças necessauas para >ua couse. vl o < 
e piospendade assim temporal como e*spi  itm.1. '

elo que sera o mesmo Seminaiio de^igna- 
o em iodos os sen. ac(os pnidmos assim ^re I 

hg OSOS como seculares com o nome de - !
d« c"oX Ei,ísrp 1 de 
d.» Conce.çao .!,< IMoce.e do Po. to — e I 
espccialmente usará d eSle .iisunniv ■cz.il,. „ t ’ ‘••SlIDtlIVo UU SPu isello pata todos os documentos com a .....

E n..A " r ’—‘ia immacuia la.
dos m, d ('"e Ch"gUe 30 «'"''-Cimento de to- 

OS mu damos passar a pieseule Provisão cue I 
reíd »-V ce K'e,,)eUi,)a ao muito 
e .rchiv . ó °r ’’aril a "',l0s a f3zer Cl'"s'ar, 
e archtvai no cartono do ^emimirio.

Dada „o Porio e Paço Epi.Copal sob 
signal e sello, aos 8 de Dezembro

Logar gg do Sello.
(Assignado) Américo, Bispo do 
Registada no livro competente. 
Paço Episcopal do Porto, 8 de 

lo/ I.

(Ass.gnado) Padre Antonio José de Mesquita.

I C»m eitumpitku. 

prrOr- á red.cçSo, Por»n»o................ 4<4((rt
"7 "■ 5eme,tre................

i rinwtre................ 1^209

qual 0 Pa- 
,á" o» seus

- .™U8 os documentos com a corres-
e pondeute imagem da Ví.^eni Maria Immaculada.

so

(le

->0s- 
de 1871.

Porto.

Dezembio

eT7ÍC:H'0\'^’nphara'n c«'nple‘amenie nas 
e ç voes em 23 ca(utaes de p.ovincii e em 43 
cidades de menor unportaticia
o ’AIJíJ"-)""u,";ia",|o a recente saude que ■

-a Icz num banquete ao imperador da ! 
Allemanha, os diarms dizem qne a.Xa d 
sympa^nas pessoaes do '
a nova situação crea la 
halj’.af,?,<S'a- COn’IUZ "^«^'iamente" á ^ab 
iiatiça lianco-iussa.

Reappareceram -- —- • 
doença do |
li la M A mensagem de Thiers

. , 5' ""     OiV... reeiíS

as relaeò 1)lz.q"e a paz é estável, que
3 lelaçocs estrangeiras são boas qIle a n

t ingMlerra, rnas coulimur í mt.XrT" 0 e'pir"° ,l0 ” a<L
Todo '« t°’ ""l"'s,os cobram-se facilmente

“...Jã"”;; "■» >■■»- «e»;

,. .................. en"’
Para a -eurgamsação do exercúo r.rnnÃu

0 servtcio ob i -aiorm n J “*erc ''’ PCOfiOe 
de paz ter-í xnn-nmr . exercito em tempo deir S A i.í ;; ,0"'e"S’ 4"° Sl'b as b^'«-
2ct(js. A ntíantena teta 150 regimentos de

. ..... .. A............................................ ..

pnrque nao falia na volta nar-. i>7, e
m»í.- t "

o“eXc"oera70 d”, Arcipreste «Festa comarca 
g. issimo Xled d?SX°nÍ° <h C°Sla’ <JÍ- 

«^o,:;Tii:\z’iwque ,evaram

I ur. -('a ,e ”8”'”
...Ce.!... 0, gIlves í , vu'm!.TVÍ"|llT''..''r inrr(‘s’» i"»l»
FHtctpe de Galles b ‘ 1" e'ad° E«r<?ja Bl ••Cáren.ie.

e hão ín\i °°V,r °S C°°Selbos (!a Prudência, 
( o podem comprometi^ qth5

Exequia». — sexta feira IX nJ.. « , n.

as 
czar pela Allemanha, 

á Europa pela victo

SECÇÃO NOTICIOSA

s. exc.*  
tamo 7,.Ia . ir °Jr’- <|lie le,n «erviilo com

" ellig ncia. prestando relevantes
eic.a désse

a isso.

Egreja Bracarense, 

- vinguem intrigas que 

ras <h*?T 8- 7TSe’“1 feira ’5. Pelas H ho- 
o fão dé S (*■  C7cbra|--^-hào no collegio dos 
e e i- .nra °<leS,a cida',(‘’ s'demnes 
da,t,'r ,r a al,na ,io "lustre fun-■ - leste pio estabelecimento o Ex.“'° Snr

> ‘rei Caetano Brandão, de saudosa memória 
mel7a7\)7X'afaO 't)e ,'"SSa Ca"lada a i,,slru-

Rebcllo, e np fim Sua Ex a R *n> <> s r * a 
““T'::x;:r'8r »-p---
a illnSI’.-J ve'da,l(‘. <"goa dos maiores elo<>ios 
L < ò ^'"'"'«ào administradora deste col- 

los meios 7? eCI'"e'"°'mas ta"'bempe-
íim de Ja ' P0U'P°Sa es,a ^lu'""idade, 
n emmh rmn'7 ‘e-°ros c"ra^es dos orfãoi

- memória d um pae tao extremoso A este to. 
«30(0 âssísivnt as d n •do Menino Dpí.« n’^so,’<is do recollmneiiio 

-las da Imnn • 3 q,íina,,ca. que acompanha- 
í l. ier"a c«»'«-i-áo, que administra

ni?Xo,íen1fXCra.,,ÇO e‘er“° á al,ni d* seu

Xovi» edefleio do COll»r.i.
Mas de S. Caetano r ? * Or"

» ri.„ ~ 'I'1' fi>.’
“•ti C£?“'”’‘

esfbrç^. Pa'a ° <|Ue e“'Pr,ga,a>» todos OS

O imperador e r 
Brazil em Jtalia. — Lê-se 
Commercio» de Lblioa ;

I exequias.

seus 
seus

a imperatriz do 
----- J no tJoinal do

I «X T**>*.  

do, o seguinte • C 20 do ",t>z
U (tó^ríj uw*-  

rador d’além-mar continua em R„nia a° vi’7'P<?
ir ti!oamn iuf^

I do e tudo saber SS M ' *l'r 
recebido e pago as visitas’ cmn o"'™ e"1'" 
" ssos príncipes, apesar de S M -> . °Sje*  a nmã do fallecido FemanJo Í| e 
lp” e P'>r consequência te. «le p e p'” 
A’m,nibã SS. MM vào .Ci p,a,*cisco  II. 
real do Monte-Cilotio 4 íi F’ 03 
do parlamento ttahatiò. na " caníL7°| SOlt‘"'ne 
Sao dons esnectadorne <-apitd| (|0 reino.

,1 
desejariam ter a nmsma certeza » qu°

entregues actualmente ao consn». . cl'ar,.,IOs 
"■olesna. Acamelem-se porlan o’ '7'" já “

Caridade puhlica __P fumistas,
caridade publica duas pobresmn|h'r,er"’a',,OS á 
vem immersas c - " ,,H,|heres

.......... D 'a
*.....x:.;-

■«ebellioo d, i11{lu
oa a segumie noticia 
nova rebellião militar 
ai oricu :

«A nova i
ia de Pang.m de^i'' "lz ",,ia far..: '."V" ,le-dl do mez (indo. Po, noti-.

— acautonamen-
| ien- 

rebellião. E<n 
----- isamente, 

o seguinte ;

;-ô. D.,™, ‘I; ""“-!»■

.««« u.„e,„ ,j„s ,si°-
■*  ele.çao fui con.ider.ma questão noli 1

••g-iie.indo.se <l’iim lado os ânimos ámt 
■'ariosJd’e’ier"'eomo<Jse m T' 3'‘VCr'
cedimento do snr. g(1( érn ‘dor ?'v 1^' ° r'0 I 
a-i-ãos ao admiuisii ailr e o Xed'6 H

-.ahalharem a f.vor d aqueíles >
"t liberdade ao snr. Parada 
gados da administração e do
iiaballiirem contra?

Estaria
j o*  antigos
I para

EXTEnioa.
.*A. — -« L»nJn.sestado dop-nmpe d7 GallX e ur"S 

mais favoravel S * Uin >,OUCo j
|„5 CA? Obj,'7Õe‘i feil3s aos príncipes de Or- 
l<ars ácerca da sua mtençào de asLtirern ás í 
sessões da assembleia nacmual fundam-se só 
mente na opporltintdade, f

Em S. Pelersbuipò, por oécasiâo da fes- I 
de annos do grao-duque J0<ge, o czar fez I 

ao tmpeiador da Allemanha uma saude expri- ' 
mtndo o desejo de amizade entie os dons pai-

— A Gazeta# publica hoje uma 
nicaçao do mini.iro da Ezenda ao p.esid 
das commissòes de fazenda de Hesóanln 
estrangeiro, datada de 7 do corrente 
no dia seguinte áquelle em <■- 
dita communicaçào. aoiiuncie no. periódicos <lê 

' i auz, Londres e AmsienLm 
juros da divida cun><didada e.... 
-lente ao semestre que. se ha de 
do actoal, devendo advertir se nos annuncios 
para comiecnmnio rios p..s>uidmes da divida’ 
itilerna que circula uo estrangeiro, que o o,,, 
gamento dos jmos não se realisará <le lime 
em diante pela mencionada commissãn sem une 
os títulos originaes <1., ref.renua acompanhem 
os conpons. ' 1

Julga-se que a chega la a Lr.gro.ro do de­
putado Anuro Marcoartu tem p„, ()lll fnnsc. 
gutr de Espartero a união de Sag.sta com Zur- |

0 «Siécle», 
a linguagem violenta de alguns deputados da 
querda.

Os symplotms da doença do príncipe de 
GíHICs nâo a pi -sen 13 m niflhora*».

iOEM, 11. A íEgualdade» liz (pJe

o

comum ■ 
ao presidente 

i no 
para I|(ie 

que receber a

interna que circula i 
gamento dos jmos não

e deu ple- 
e outros empre- 

governo civil paia

..... 'o..s,8,xs: 
„a e-"7....;

'-los para a reeleição do juiz 
lot ■ 0 povo diz que lorarn 

P rq"e como ia-s comam 
<'e Campos, Penha Forill 
r. do mesmo i.. 
elles um paliticá, 
auctorisado do

o 
poita pedindo 
eleito de 
lli'lorico.s 
F ciiicisco 
etc-, etc.

I dará com 
Confidente
# : .po™, , .

'v“•- 
apoiada e . .......... . v, rtíe,rlVao- »'*«!

... • l.lou-r>"Ja. Aao sabemos dassilit-.r
u, ‘ llft C0l,lid« iile auctorisado, p()r
q«e nos parece inclassiíicavçl; mas e-mèr.,, - !

•; de Pariz; censura seveiameote ' !

taClO ?
Éspéramos o favor pedido 1

.... .. ... hs ..

o pagamento dos 
ia correspon- 
vencer tm ti .« 'ictot ? OS 

os snrs.
• cima roriuna, ele.
modo se diz que an- 

que se-apregoa
•M"> governador ci- em profunda

sempre tuna nobre

que1 vi- 
miséria, na tua 

quando justa, é

tíi-

o*

0 <L’ltrainar> 
a -s|-mio do plano de 
na Índia, ()Uc |cqjzih(.n(e 

revolta evaporou-se, diz 
(- ■ > mez (indo

->4... e,'.n"X''72

phantasia.se
iie.indo.se
Lr.gro.ro


f> 15 H A </ A £€ E H
«Qn dos espias presenceon -ilti inmente 

fere n >s qne foi n» miuie de segunda na ■ 
88!nana na.sala 23 d'Oulnbro) sem ser vi» o 
,,m Club hadido atraz do cemilerio. Qi J » j 
Club se dis-olveu, o espia seguiu irm de seus 
membros que ia encapelado a quemjmde£U(m- 
cer 
«stava a jogar : o espia 
chlbisla satli'Se e apmras 
cuns nassos, o espia, qmr 
policia prendeu-o eo conduziu á p .ça ..ao 
.abemos se do governador geral ou de seu se- 
cretario. onde o clubislp cmil.ssou tmlo e de- 
mincioti lodo o plano. 0 novo-plaoo era, se­
gundo reza a mesma informação, acharem-e - 
j)„s os 4 batallme- das províncias, as 0 da laidc 
(te 31 do mez tindo. cma um em um delet- 
n,ina lo ponto e todos a egual distancia da ca-

ç-s 6 horas da la-de marcha.iam todos 
a nm tempo á capital, de mod . que po. e-em 
ahi chegar jantau.eolo de snrpieza ás 1 l ora 
da noute, hm a em qne, o snr. vi»conde • 
Jannario devia e-lar .0 sen palac.o en .e. lo 
no baile do aninveisario natalu io di. > ■< <

, n 1 I Os í baimho.sgeslade el-iei o sni.. D- Luiz i. 
.evollados deporiam então o governador e m - 
Ill(‘ariam em sen logar mo certo P-'som g n 
que esperava»....... .  a’ omeesx s ue
desejam. D. pois d’i l > se bataria de t bs i ■ 
e irada da .. l-.slepli irna»*  S. exc. tendo u 
no cònln cimentó d este pl-no, adopl.m immc- 
(tiatam. ute na terça f ira da. semana’ 
as cm.veuiemes p.ovidcucia» que uhze.am al)m

C.ono S'’ sabe, o bide de 31 , ^''p^
bro foi adiado pua 12 do cm re.ile , e, a . 1 > ■ 
lll(.,|llljs de que demos noticia na semana pas- 
s.,da, foi refmçada agnuiuçaoda piaça dc .1

uhi maodadps o tenente da 
. Fiancisco Pereira da

' n. -ip. Joã" 
gnaida» da capital iam

i Eram removdas para ouli o» 
Capital as praças suspeitas,

de mrM-vl»--F*. !« se5S'á° 
camara municipal d esta <■ - 
foi determinado que o local

• este homem enliou em uma cisa • • > - 
' esperou eihquanto o 

io sahindo ié.a al- 
era u n sargento da

d if em demolbar previamente j <’m
bailios alcalinos (<:e E— -- 
ou de sola , que lhe solqiam a ca-ca. 
o grozar ou esfr 
superliiies asperas 
cascam

Mas esl 
grão de 
íiculta a 

Uma acção 
go do trigo lica semjne com ca-c 
e o n.e-mo bago -ão lica-branco 
aquelle verniz ou gomma e>»...
que se acha logo 
se chama ccratlino. 
sendo moído depois 
da bastante farello. 
lhe ficou presa 
lem 
g.<r

leite de cal, de cintas, 
. e em

, depoi» de sèco, entre 
antes, qne então o des-

faeilm'nte.
processos,' alé n de deixa-e-n o 

trigo um p.mco hu uido, o que dl - 
. oemia e faz arder a Griulia, sao de 

nrmmidela, porque o ri/ieo do ba-

) íbUS 4*0*11  
•>chi () 3 ii>3 cl la da 

por baixo da casca, e que j e 
De maneira que o tiigo ; 

lo de-casque produz aio | 
resuliaiile da casca que j 

no vmco que a peneiração 
iul-.llivilmcnie de lhe separai para se . h<- 
á fa.inha alva. E est r como cmi-erva a 

'cerealina,' fermerdu adivo qne e-curece a ma»- 
„„ acto de levedar, o vao nao sa. pe.kila- 

íliCí;l<‘ 3M 0. 4- . *
H. Icumms nw^roii-nos o nos-o amigo o .

snr Ay. es ile SaN guerra, t-igo molle e tri- j 
w , nm d -e. sc..d » por um processo poiliiguez | 
° leio, em que não ha necessidade do

do banho alcali o. Pa-ecer.rm nos bem 
tinham 

estavam reve»lidos do tal I

sa

arui.i
mas

e t 
qu<- a p. ijeuaçao

murgão, sendo para 
guiula municipal o sor 
Cosia ,e O alfqres do mesmo Corpo O 
Cailos Xavier, Todas as i 
melhor nimi ciadas 
pontos lóia da 
eic. etc » 

iíls» 
ext-aoidinana da 
dade do- dia I I. 
da feira de gadò 
f lido do campo 
Carmo,; paru c - 
camata.

,.K„ das Carvalhebas para Traz do 
o terreno que pertence á mesma

D’onde se póde concluir que o emprego 
dos adubos chiuicos e conceoitados na< 
X .le ...... .n;< J
(|IS cireumstanci.s, conhecimento da couve 
meneia, e preceitos no rriodo de os emptega

A primeira cói 
quando ......
tiadõs, é o e 
a terra se i. 
lempo de todos 
ija cnllura ; <iz<de, pln>s 
cio ? E’ 
conceotralo retina tolos 
-• na proporção relativa 
estrume ordina io que 
»Ó quah|tiei dos quatro 
efleito se 1 •• ■■■■

que se preci a s ber 
'e intenta fazer uso de adubos concen- 

esloTo de empobrecimento em qm- 
acha. Está ella

hemo adubo concentrado, çt.ja foiça ficrs 
»er aimla mais attcnuada (pela dnwo.jor bso

Quem"’qnizer convcnem-se de que o in 
M.eces’0 dos adubos concentrados vem rniuta 
v zes de ficarem á supe.licm da terra, laça 
nouiute experiencia. qne por vezes lemos re*  
H.udo. Ern nm quadrado de lena de nm nre-

’|e |ddo, espalhe á snpe hete com o trigo 
60 grammas de guano do l’e’U. «>u .20 gram­
mas de adubo chimico (- 
proporcintiaes ás de 600 e

adubos se deitam por 1"'cla'e; 
de maneira a

de terra
„ de nm ilecimelro. Noutro qtia- 
de terra enterre-se ao sacho só-

mesmo 
n >b< i's 
e cal- 
adubo

pobre ao 
quatro elementos 

phoro, potássio 
tal caso que o 
os quatro elementos, 

em que »e acham no 
é o adubo typ.o Um 
elementos (ai ia algum 

lo.se o elemento dominante da cul­
tora a produzir, como por exmnplo. o azole 

! para o Ifigo.
’ phosplioro para mnlio e

em

balaias, o 
cálcio para

in,,s de adubo chimico de VdJe quantidades 
............... -. |;2O0 ktlog. qne 

. Grade 
a enterrar tmlo 

da espessura t pouco

ca»ca no vinco, 
verniz; de sorte 
cessartet... -.......
rello da lãriniias 
podei ta lazer 
io avantaja-se este pioee.»so aos 
exemrticaçào conhecidos no e-uan 
o uahalho sendo l.........

e de lima extrema simplicidade, o qne O 
tomar barato, miis barato deve atmh 
por dispensar a immer»ào previa em qual 

b.iih-i e a seccagem antes de 
dando além d is»o a 

o grao a nassára m> 
satiá d’este'

ueoiada. O »nr. Ayr,-s de Sà pare- 
paia e»le processo,

ttc V -í ’ ! • tf
mente de tirar ainda boa parte de la- 

em rania, ou a larinha nao 
pão inieir.imente claro. Entreiau- 

piocesso aos processos de
.........Igeii O, |>m qUè 

tolo m chanico. e ao qm-

tirar 
quer ir para 

certeza 
qioinho, 

ar lida, ou pelo

CUraisic» ngrío®5**

(Lisboa, SS de Novembro.)
e nunes falta de tr.igo nacio- 

quarta parle doE’ sabido que 
nal termo médio, 
a mo, o que na compra do iri-> 
necessário para preencher es.a la.ta 
o paiz annoilmente 
3.000:0900 00

Fazer com que as 
produzim mais g 
lhorar a 
biratear

para uma

de réis 2.00J.009-300) a

d’esies 
com o ancinho 
n’uma camada 
mais ou menos 
tfrado egual ■ ,
mente o adubo, e na mesma proporção n um.t 
camada de tres decimeiros e semeie-se em 
seguida com a mesma quantidade .de, semente, 
gradando por ultimo.

Acontece qoe no primeiro tabuleiro a se­
mente nasce mal. e as plantas formam-se m- 
lesadamenle. Emqnanto qne no segundo tabo- 
leiio nasce toda a semente e a vegelaçao laz-se 
vigorosamente. .. e .

Nem pode ter outra expltcaçao o facto lao 
repetido que succede no !•" anno e as vezes 
uo 2 0 de o adubo concentrado que se deitou 
a terra (irar impotente, e ao terceTo anno 
mostrar então a sua efticacia. Foram as lavras. 
011 a- cavas do 2." e do 3.° anno qne o dts- 
tribtiirnn em maior espessura de terra, fazen­
do lhe assim pmdera concentração tmciva.com 
que fma apresentado ás plantas no 1.° anno. 

no modo de prestar os adubos 
, é de os deitar mal 

esiado de grti- 
saes vem

o potássio para as 
! nabos, o

prados de luzerna, etc.
Se. j terra e*lá  empobrecida 

duis elementos somente, é evidente 
bo a-ldicial deve con-tar apenas < 
tos em falta, sendo desnece-a-ios os outros, 
e aié prejudiciaes se já exi-tem em excesso 

trn.a, porque a-gravará - a desarmonia que 
existia. . ...

Por exemplo n’umi terra que -ó tem lal- 
de azule e de polassa. mas qne é mu to 

nada lh- servi á o dmtar-lbe com 
aqmdl s ele nemos mais ca 

Quando a terra tem 
qnairo elemento- mdnes, é preciso ainda s.bei 
se a lalta é quasi foial. ou se é apenas uma 
dimmuiçao mais ou menos -en-ivel P-rqu ‘ 
n0 p.imeiro Caso convém qne. o adubo vá em 
quautitade propo çional a uma e-trumaçao ma­
xima (ò‘).”03 kdogr 
.E uo

I liva a
|ag ), ou minima fS:O 0 a 
e-irume.

Notando--e que n’e-le 
.(KXima do adubo, ou nao 
potidetlle 
ou o me»mo

Mas conm 
estes estados da terra 
ras a tecedenles podem dizer alguma 
Mas o melhor é aualysar. ou ( , 
I.-Iia pelas próprias culturas que se lhe quer 
I izer produzir. as»im como o .... ......
Gem ge \ illc.

S. is tabuleiros de lies 
e-labeleci los na parte do campo qne em qm» 
lulade de terreno e de exposição se^ poder 
reputar o meio termo da propriedade, são bas­
tantes.

de um on 
que o adli­
os efemen-

o i 
já

ta 
cilcarea, de

falia rle tolos os

de estrume por 
segundo de e ir 
uma eslrnmação

Iwciaré.1. 
em qtiaiilid.ide rela- 
mediana (23:000 ki- 

IÓ: iO» ktlog.) de

de qne nunca 
nem a falillh
meuos es 
ce ter li.ado . _ .
com cujo auedor se acha as-ociado; mas ig­
noramos se está já em exploração industriai 
em alguma paite do paiz.

Ma» eis apparece agora um novo proces­
so qtie »e fòr ' na tralica tão certo cmno »e 
annunéia. devia resolver o problema da com­
pleta pamíieaçio da trigo. E o sor. Òczi/M o 
o SrU aoctoi. Desca-ca elle o tngo em s-meo 
pm meto de uai en.-.enho que cn ta o:IXM) ban­
cos- e que cm vinte e quatro horas .fescasca 
í-oO:) a 3 091 kilug (le trigo, apenas com 
uma força de tres a quatio cavollos.

Depois de descascado e o trigo demo- 
lhadp, durante quatro a eiuco, lioia-^ em tres 
ou quatro banhos 
o piimeiro cmn c 
toda 
de 43"

o calor de -S0’, que d .-soEe 
a cerealiai. os outros só á temperatura 

Ao escoar o ultimo binlio, o bago 
está quasi branco, molle e etichado.

ultimo caso a dóse 
produz o corres- 

OU aié coiilraprpduz dando menos 
que a terra sem adubos.

se hao de <eçotiliecer tolos 
? Os resulta los das cuilu-

1 Coisa, 
experimentar a

aconselha o snr.

metios quadrados

nossas cearas de trigo 
..: ■ ■ grão, seria a u n tempo me- 

Conliçao do productor de cereaes, 
o preço do pão. e derivar a |iie.ll > ex­

portação de uunerario a favor da indUstria ag. i- 

o problema visto por este lado r,nh'-s“ 
principalinenle a 
de as lerias de 
mica agiicola a

cola.

do trigo e-ta quasi m.imm, . .....- '
a po.no de se desfazer pela pressão dos de-

pUesle estado faz-se passar duas vezes.por 
analogos áqcelle de qne se ser- 

para de fazer em pasta 
modo o trigo esmagado 

cotiiuz as' am .s

ilos

entre cjlimlros 
vem os cli"C<daleiros 
o cacau. I*  i c a d este

quatro prinieiios tabuleiros adnba-se 
a terra com 0 adubo completo, menos um 
dos qnairo elementos No o “ tabol. iro deiia- 
se o adubo completo em dóse equivalente a 
uma e»lrum..çào media ; e no 6 ° tdrdeiro 
o mesmo adubo, mas em dóse ieloliva a uma es- 
tilimaçáo maxima.

Em lodos os seis tabuleiros semeia-se 
qnaclidade' de semente proporcional á 
ha de e»pa bar por hectare 
ler.

ua cultura
qne 

a

a
se,

va-

aduba, com imqs gen rosiu ■- 
pão. E’ uma questão de chi- 
lesotver, de qne <> tempo e 

a oe-essi lade so hão de ir enca> reg >ndo.
Mas lambem se fos»e pos-ivel ideai pro­

cessos de . ..................... ... ape.íeiçoados, co>n
ajuda dos quaes de um dad . pe-o de t-,; se 
f'bricas»e maior peso de pao I 
necilo pelos pocessos en m; 
ria chegar 'senão a extinguir 
atenuar con-tdçravelmeiile aq 
tltí * o*  looblema visto por este lado pertence 

()1,11)iltio da lechnolog.a rural, e se nao i e- 
Í(1 a ()(1PSlâo láo radicaluieiite c-mo >em 

....udo P' l< l-rimeira lace, e pelo menos m..is 
facil e rápido de pór em obra.

Pelos nossos pmces»os nsuaes de pamíi- 
cuão nao convertemos em pão branco_ mms 
?% ,>,r 100 .1, ,.««■> 0.. o,a,. .... 7o I- 
100 em pão trigueiro. Por v- .. . 
apeifeiçoados chega-se no 
a converter 80 C 82 por 
uo bm pão e»cu o Mas pu le 
|O do trigo, qne ainda por. 

ser convertido em pao 
tpesihos processos., em 
do honrem, deix/m ; 
de 13 ou pelo menos de 

11(1do vs nossos proces-os uma 
é de 20 ou de 28 por 1011.

m panilicaçao seria nao haver 
f.nello, isto é, reduzir a pao, e se 
po»sive| a pão branco, lo la a 

.i. 'i». e^..

' ao

grã i.

lação
peida
Deixa'
isto ó

O ideal da 
eeuiea nem I.. - 
iattl-o tosse

do peso <io grão.

mais apei ieiçnados, com

br.inco que o lo - 
uso, o paiz po le- 

pelo menos a
quelle despendido

e icduzi lo a massa, que se
chi receber o feinnuto, o 

subsequente’ da pada 
o sni. Snilie ‘.......

sador para 
m iniptllaçôes 
este |h oci sso 
kilig de. 
de familia

Por 
converte cada 100 
ow.de pão banco

Via de pmÇes»O» 
ti/.es.' e-irgiigi iros 

|Ó) do pe»o do tri- 
mdo tolo o inio- 

93 p»r
i( é evidente que 
relação á ..Itmeu

assim n u i
13 por 100. 
peida maior.

IíiO do

ideal, vários metho-
ItSu*’ Para chegar a este

dos de excort.cação do trigo leem sino
cujo tim ó descascal-o on menos per- 

feitamente da pelbcola, com i 
o arioz, posto <pie^ este s . 
cil de dmícase.»r. Gms.plmij

e pratica <’"m

Oui.ro erio 
conceiiliados ás lenas 
pulveiisados. Os guaims vem em 
mos. ou pequenas pelotas, ou 

■cristaes mais on menos grossos, e ainda que 
sejam misturados com lena é certo que nao 
ticam bem repartidos, porque no ponto em 
.que ticar uma pelota ou um ciislal, a arção 
deve ser catislica, e onde não licar adubo a 
acção é nulla. De sorte que emqnanto umas 
sementes são sulfuradas, outras vegetam á min­
gua. e muito poucas acham a nutrição mode­
rada conveniente. E’ preciso desfazer e pul- 
verisar bem os adubos concentrados, e passai- 
os de mistura com terra lina pela joeira.

O que também vae parecendo certo é que 
os adubos concentrados pnramenle chimicos, 
<>u salinos precisun não só ser bem distri­
buídos poi siiflicien.le cubo de terra, mas 
como que idenlificadns on digeridos com ella. 
Isto quer dizer que é preciso o adubo per­
der a sua individualidade e incorporar-se com 
a terra, parlictili a particnli. Por isso depois 
de pulverisar bem o adubo concenirado, de­
pois de o misturar perfeitamenle com teria 
tina, convirá deixar o monte da mistiva por 
algum tempo a c>SMSoar como se diz, para que 
os elementos se compenetrem se abracem e 
se di’ponhain, como se tudo fosse terra na­
tural.

Ha entre a terra e os adubos concentra­
dos alguma coisa de analogo ao que succede 
ao vinho que se agnardentou. Nos primeiros 
dias a aguardente ainda qne distribuída es>á 
como um inlrií’0, o vinho sabe a eda. Mas 
depois que vae tomando o seu logar molecular 
fumla-se e encobre se pór modo tão harmóni­
co qne parece ser nalival como o vinho.■ ... ... „B larp.

i suc- 
quamlo estes 
presença com

em

sóf.ilia
e n que 
de vir 

mis de»medr.ida. Se f itam lodo» qudro. lam­
bem é claro que em lodos os quitro talhões 
em qne o adubo é incompleto a cultura deve 
»er enf »ad < Se a falta de lodos os qtnl>o é 
g.amle »Ó O tallláo que levou a dó>e 
do adubo é que ap.eseinará uma boa 
çao. Mas se i.
pioducçao achar-se-ha 
Ihão adubado com a 
ou então não havará 
o 6.° talhões.

Es'e» ensaios, 
principal guia para : 

I a quantidade do adi.

E’ evidente que se a 
de um elemento, ha de ser 
esse elemento faltar qne a

terra lem 
no tailiao

emqnanto que pelos melhore» pio 
uliecidu.s não se lira mais de l‘'8 a 

11(1 kdog. de paz trigueiro da mesma quan­
tidade de trigo.

Merecia bem que ò governo que tem no 
orçamento uma ymba, posto que muilo cei- 
ceada pelas economias, par compra de ina- 
chmas e dr appar.lhos, mandasse vir de l*ran-  
ça um engenho de Seulie e o (izesse ensaiar 
em casa -de algum padeiro mais i 
pmqtiC' se 0 resultado 
ponde ao que se diz 
méntação publica em que ella se 
—0 estado paga ahi, 
los divm limeiilos | , „
da de mai» se procurasse lambem diminuir o 
preço do pão para os pob>es. _
r —Do Porto nos escreve o snr. Antonio 
de- Serpa Pinto, cavalheiro dedicadíssimo ao»

I progressos da agncnlluia, referiu h.-nos os ie- 
suitados que ob eve na cultura do milho com 
o adubo chimico de Vdle. preparado mi Ubn- 
ca do snr Deligny, e com o pho»phato aci­
dificado do mesmo labiicaute Diz-nos o no»so 
cor.e-pondeuie que a sua decepçao foi sem 
r-ual, pms que cada nm d’es«es adubos lye 
moduziu o mesmo que a terra sem adu.m 
ah-uin, dando-lhe aliás a terra e»trumad.> com 
o'’eslnime ordinário uma boa producção de 
milho. .

Este caso de iusuccesso nao e muco nem 
novo. Sao muitos os que se queixam da inelli- 
cacia do a lubo de Ville. e em geral dos adu­
bos concentrados. Mas são lambem muilo» . 
mais os «pie se appI.Hblein do e nprugo tl t Ues. 
Os adubos concentrados, ou íaz.ein prodígios 
on não fazem nada. Náo é só em PoHugal 
que a respeito do mesmo adubo se ouvem

iuieíligeule, 
da experiencia cones- 
muilo luciaria a ali- 

livulgasse. 
ou ajuda a pagar, mUI 

para os ticos, não laria na­

a falia é pequena, a 
mais depressa 

dóse media do 
nilferença entre

maxima 
prodtic- 
melhor 

no la- 
adubo ; 

0 õ.° e

são afaceis de lazer.
saber qud a qualidade e 
tio a empregar pata cada 

terra e para cada cultura
Mis não basta saber como' ha de ser 

composto o adubo, e em que quamid.de fuá 
o melhor serviço. E preciso também sabel-o 
,dl aecer ás plantas, e n’e'sia paile se acham as 
maiores cau-as do iusuccesso dos adubos concen­
trados.

Geraiinente os
. esp.lliado*  e,-tremes

alubos concentrados são 
pelo campo, ou quamio 

muilo misturados com leira, e ás vezes lam­
bem cmn a semente. Gi’ad'a-se em seguida o 
campo, mas só o preciso para esconder o adubo e 
a semeiile.

Esta é a pratica em uso, e qoe aos pa­
rece ser absur.la. Porque o qne necessaria­
mente acontece é <> adobo (ica< tono ua ca­
mara superltcial do lerr.no, onde pelo seu 
gr.iu de concentração e d ' excesso pieju lica- 
iá muitas vezes a semeada em vez de a favo­
recer. Quando o l rreno é solto e permeável 

I O inconv. uieuie lião é lao grande, porque as 
■ chinas levam então o adubo mais abaixo, e 
I .epartem-o as-im por maior cubo de terra 
| O que a simples razão está dizendo é qne 

os adubos cóhcenliados devem ser distribuí­
dos uiritmmemcnte em toda a camada revol­
vida pela chaiitta. Enterra-se o estrume or­
dinário ; porque se não ha de enterrar tam-

Emfim ha uma condição qne parece, 
bem ser de primeira necessidade ao bom 
cesso dos adubos concentrados, 
sejam 'puramente mineraes. E’ a 
elles de matérias organicas.

Ainda que as expeneucias 
e »s nossas 'demonstrem que 
uteis á vegetação lormam a pl 
normaltnenle, é lambem ceiio segundo umas 
e outras experi netas que a vegetação mais 
perfeita só apparece quando estas duas formas 
de alimentos se acham de companhia. — Sem 
entrar nas razões d’esle facto, mas guiando- 
nos empyricatnenle por elle. conviiá que os 
adubos concentrados completos, ou incomple­
tos vão sempre para a terra associados com 
o estrume ordinário por pouco que seja. Se­
ria até preferível que o adubo concentrado de­
pois de pulverisado assasoasse na monlureira 
em vez do o fazer uo monte com a terra que 
se lhe manda misturar.

Além de qne os adubos concentrados me­
tidos iia esli umeira, espertam a fermenta (Fes­
ta, fazendo apodrecer os matos, as palhas e 
outros grossos resid.ms, de qne resulta ficar 
o estrume mais desfeito e melhor curtido, sof- 
fre.m lambem uma serie de rcacções cliimicas 
que puxam os seus elementos a uma h.rtna. 
mais acceilavel pilas plantas.

A natureza d’este escriplo não nos por-. 
mitte altongar mais este assumpto qne è vas­
tíssimo, mas do que fica exposto pode con­
cluir-se que o uso dos adubos concentrados 
demanda estudo e curados para se não cair 
em decepções q»e fazem um grande mal ao*  
progressos uteis da cultura, porque semeiam 
a desciença que é muilo petor que a ignorân­
cia.

Por isso cada vez insistiremos mais Par!l 
' que se fundem as estações agronómicas expe- 
1 rimeulacs, onde estas e outras questões yta-

do snr. \ ide 
os minerar» 

n a por si sós

tmciva.com
ow.de
quamid.de
lerr.no


liças podem ser resolvidas sem sacrifício mm 
dveepção dos lavradores.

H ■ colheita do vinho foi mair do que se 
quasi por Ioda a parte. Mas os vi-, 

,,1,08 são geralmente mais fracos que os da 
novidade prece lente em comeqnencia das co­
piosas chuvas qne as vinhas apanha am antes 
das vindimas.-Deve n’este anno haver muito 
- muito bom vinho para queimar ; porque e 
sabido que os vinhos aguados produzem mais 
p melhor agna-derpe Lm ge al toda a mm-1 
dade apesar de mais fraca ha de conse-var-se 
melhor porque as fermentações lizeram-se 
tlia,is completas, se-nlo raros Os vinhos qne 
ficaram doces, qne é o grande mal da- boas 
novidaJ.s.

_E’ iá con id.-rjbilissima n expodaçao qne 
ce e lá fazendo da n .s-a ceb-la. Nas cerca­
nias -le Li'boa e-ta cultora tem tamido no­
tável (lesenvolvimenlo. Avistam-se di linha 
f.r-ea cebdas enormes e a producçào ainda 
Iiâó chega para sati-f.-zer á procura qne se 
Lz d’e>le producto agrícola.—Mas me n lodos 
os'terrenos dão b->a c-lmla. nem tolas as 
C)Stas obte.n o m s uo preço. Ha u na cebo- 
L de casco cellub>s->, e laxo alrav-Ssa.bi -le 
‘ ,itos vasos, de grande volume, mas pouco 
soecul-mla. q^ g ' la facilmente, qne nao sec- 
ca bem. e que apodrece com o ai. bnmido. h. 
U é inferior e não serve para expo-laçam.11 • 
a cebola um pouco pyiilmu-e, de casco tino, 
succulento, sem fibra', muito brava ou qun- 
nianle ao sabor-rija-e p. ríeiia.m nie secca e 
Uuosa uo casco exleti-r; d esies s.gnaes l a 
algumas variedades em quanto a forma e la- 

. i ..........  rrn*  í*  li I í‘ HH‘l(fÍCO31 Dnl

—A 
esperava os da'

M -ri.i Pinlo da Gama, o qual linha por au (o- 
ridade uma recusa formal -lo Exm rei,.--'- 
B.acarense, mas posto á venda nas casas -.o 
costume leve bom consumo.

Esle auno elle apparece no mesmo gosto, 
mas corn a macula da illigiitmidade^ porque 
pnblicando-se apoiado ua liberdade d''imprensa 
e contra a vontade do Exm.0 e Revd.0 Arce­
bispo Primaz náo podia rec-bcr d’e»le as de­
vi-las comniunicações ; e por isso elle »ahru 
errado em muit -s dias dos mezes de Setembro, 
Oultib o, Novembro e Dezembro. o

Contra e4e proceder representou ao Ex-n.
Prelado o abaixo assignado, não só por ine 
ferir os seus legítimos interesses, mas também 
porque a Disciplina da egreja era offemlUa na pu­
blicação de livros liturgicos sem aucionsaçào 
d-> respeclivo Prelado, e na alteração e varie­
dade dos Ollicios Divinos reprovada P‘la B"'a 
Quod anobis de Pio V e Decretos da S. R. 
C. -le 29 de Novembro de 16i>3 e 23 de Maio 
de 1833 e mais < anm.es da Egreja qne’ ,’(“ 
ciaram Non esse relinquendum o/ficiuin delntuni 
pro alio ofíi io, s->b pena de peccado mm tal e 
não fazerem bons os rendimentos de seus be­
neficio-.

Estas e outras mais razões da soa *r-'pre-  
semaçao mereceiam do Exm.’ e Revd. bnr- 
Arcebispo Primaz, a seguinte Portaria :

PORTARIA
«Ten-lo Nós nomeado o Revd.” Supplicanle 

B-r-ardino da Exp.-ciaçà» Madurei.a calenda- 
ri-ia dos ritos bracarense e romano em Nosso 
A-cebi>pido, claro e ev.de.-le fica qne inq-o- 
mos ao Revd.0 Cl-ro do mesmo Arcebispado 
a obrigação «le se conformar com os calendá­
rios nu folhinhas p-lo mesmo Revd.0 Supf-Ii- 

[ cante organisadas, e que só estas autorizamos 
com piobibição e exclusão d’oulia qualquer ; 
piohibiçáo e exclusão que d-efinam-s -mbsis- 
icmes, auctori-ando a publicação (I esla Nossa 
d. claração pela fórma que ao Revd. Caleuda- 
rista convier. Braga 27 de Novembro de 1871.
José, Arcebisfto Primaz.»

A qual o abaixo assignado faz pub.ico ao 
Revd.0 Cleio desta Arcl.i-liocese Bracarense. 
para seu conhecimento e se proverem d’Alma- 
naks Ecclesiasticos legítimos e devidamente 
anelo-isados.

Com os mesmos se vende a reza propna 
para os 2 '5 Martyres do Japão que por mdulio 
Aposiolico foi cot.ced.do a esta Archidiocese e f-or 
deter.himçào do mesmo Exm.” snr. Arcebispo 
foi nrandado nscrir n’estc Calendário Romano.

Biaga 27 deNovemb.ode 1871.
0 padre B. rnardino da Expedacção Madureira.

AEVIAWAK ecceesiastico »O RI­
TO kOIIAAO paba tsí».

Coordenado por ordem de S. Exc.R™'™ 0 
Snr Arcebispo Primai, pelo calend insta da 
Diocese o padre Bernardino da Espedaçao 
Madureira

Vende-se em Braga unicamente, em casa 
dos sn-s. Bernardino José da Cruz, negocian- 
ie'na rna Nova -le Souza, e Germano Joa­
quim Baireto, rua do Soulo.

Preço........................  • ’ • ^^ ,rS\.
Na mesma se vende j-mlo com o -mo ai- 

mai.àk a reza própria para os 20o M-ity-es 
do Japão, exprcsramenle approva-la por í>. 
Exc./ e mandada lezar delles pela pnmeiia 
vez n’esie arcebispado.

Preço......................

• C exm. - *»■»  primeira instancia Largo do P.ço, 
mpiimenial-os e as- aonde se costumam fazer lo L.S as aife-

'-i.a-nções por este juizo, se lem de af- 
lem.rtai as prop-’tedad s seguintes *. Um» 
morada de ca-âs, e um campo ein qne 
,.1-iellas se a hrm recentemerrle consuui

> . C . . . . 't I A

exm.r,í snrsagradecem a lodos os il!m.os 
e snr.as que se dignaram cm. , . ,
sisti- ao l-nier.il «le -ua mui o chorada e que.ida 
esposa e mãe D. Anua Rosa da 1 unha.

A lodos matiiL si.-m o seu pt-dundo .eco- 
nh-ciiiieiilo e eterna gralid.m não esquec-mdo 
os revm os snrs. cccle-iasticos que gene-osamen- 
le assi-tiram ao oflicio e celebraram missa pelo 
descanço eterno «la finada, pedindo desculpa de 
t-ào irem pessoalmente como deviam je de--j-<- 
vam agtadecer tão cla.as provas de amizade 
o que nao f-zem por o mau estado -le samle 
do primeiro. (61 l j

do Forno, 
Oliveira ; lodo

fr eguezia 
avalia <jo 

E o cam

sitas no logar
S. P d O d
quantia de 635$.)0i) rs. ~
de ima laviad.ia chama io da Lamella, 

situado no me-nto logar, avaliado 
Ua de I0U000 rs., somma esl 
la a ludal quantia de 7S9$dOO rs., p1’ 
rém c -mo as m-smas propi leda le' são le 
natureza de praz-, lícando o li |Hl-lo '3 
I >r a quantia de 717^81)0 ts. ; iodo pe 
rdmrado a João Martin- G nies e mnlner. 
muadoies que foram na cidade -lo Porto, 
na -x cução que lhes move Luiz Vtnr« 
Pinto, da Cidade de Porto. E por ts-O, Io­
da a pessoa que quizer lançar pó le com­
parecer no dito di i, hera e local. (6 )

na

na q-.an-

Maiia Rosa da -silva E-mes e suas filhas, 
irmãs e cunhado José Miria da eX."
liem - peiiboradcs para com todos os ili. sis. 
e ex mi,s snr.as que tao bondo-o e afia-élmenle 
se dignaram cumpiimeolal-os e c-nsolal-os pm 
occasião d.> fjlecim-mto de seu -empre chb.1 ado 
e nunca esquecido mui lo, pae e cunhado An­
ionio José da Silva, e bem assim para com to­
dos os ill.‘"«s e rcv.raos s-rs. que se dignaram 
assistir ao ollicio fone.bte por sua alma, qne 
teve logar na egreja de Santa Cruz, no dia ■ 
de D-zemhro corrente ; veem por este meio, na 
impossibilidade de o faze em pessoalmente, agra­
decer tão grandes provas de estima, e a io­
dos pr testarem a sua eterna gralidao. fiW)

S» se devem f-p e alé »pe.•Mçoar por 
sJlacção, como e-.i E-ança lem feito bano- 
rin Jara as bett-rralMS. Sem mmlo prove.- 

..sHid.r este artigo. extremar b-in as c.a-toso esltilrreste artigo, extremar b m a ca' 
tas-conhewr os mellmres terrenos e al . os 
adubos que ajudam a frnmar os bons cebmaes, 
e po ultimo s-na de toda a viagem des 
co ir um me o de conservar a cebola sem 
arelar. nem apodreces nem r.-co/er, qnan- o 
tenha de atravessar fechada em caixas giame 
extensão de mar. p

(Árchivo Rural).

Rosa Mana das Dmes e sua prima D. 
Rosa -las Neves Alves A-aojc, e Cunha, nao 
lhes sendo po-sivel ag-anecer a l-mas as -pes­
soas q-.e se dignaram tomar parte na sua dor 
pelo fallecimento de sua irmã e prima Mar- 
ctllina R-sa da Silva, o fazem por e«te, pro- 
leslamlo a todas sua eterna g-audao. (oJ8j

Venda de foros
Vende-se um fóro de 20 alqueires de mi­

lho al o, 10 ditos de milho grosso 0 diGs 
de painço, 10 litos -le centeio, 12 dúzias d. 
palha p-inça de argola, 4 gallmhas, 1 Lango, 
'láíO1 rs. em dinheiro, imposto no casal ( < 
Via Cova, na fregoezia de M-msul, couce ho da 
Povoa de Lanh-só, |>agavel ua cidade de Biaga 
Qiem o |> rteii ler d-nja-se a Joaqm n Ferreira 
da Costa Guimarães, mora mr na roa de.Sarna 
Çaiharina n.° 81. na cidade -lo Podo. (bJo)

(Continua)

gw,.Jeee«>-rgU« 
dfl!elw« f«*r»
V ií.E.ICSÈRE BAKRV «le !-<»«*-  

dretf.

d»
a RB-

í:hMpiúl (ol».n.:.lo a«s S.wriu.10»)

h,er'’.Ae 2JZS" -s-

forca e a san ,t- p /^....^.-isa as funeções do 
eX^e^si'^

tempo aos mos, O' e (.a iiiiu e
-vòs mmto parecidos, per­

dem-se amiu almeute
R ul'i,

50 090 cieanças.
doutor em medicina.» 
franqueado e grátis um 
exliaclos de. "5 md cern- ,

~ noi-o
Ja á uos^a casa ein 

praça Vci»d<>n)C, 

e.p
"t) kil. ,6<?400 léis; 12

Pl.oeola<a‘S« PU Bau- 
ríí.’»

fortifica o eNlomago, os ne.
caixas de 12 chave.,as 

chaveoas. 80 > reis, <h.
rtqs; de i20 cliaveuas, 3^-dU

Lishmi' ^ pharmacia Barreto, 
, qS ■ e na -le Barrai 1 mao, rua 

rna do Loreto, 28 , Bl(le|ho de Vascou
AU-ea, 128 - C-nmb .G_V - Ha|n(,
cell”S’ (7’.irf.|ía-9ailrid, Caíle de Valverde. 1. 
ma-l-' l-cd . > •lh’ooui'las, Hierceei'o>,eic.jOs boticários, -I V' l ’ |)e,1(,)os ao
das províncias deve-n i ^^^^i^ c/
Depositb L nliaH - ç Lj.boa ,1 
Mrgo do Corpo 8. n o & c a ,na Bll.
em Per^nibuM. Itiieu , 
que de Caxias.

Reine! teremos 
prospeclO; ilS pessoas qne
peçam por ca la Iranquea-.. -

B Bahry & G.a, v --V .
23. P.ris.-Em caixas kV -
íéís -TkT^r réis;-6 kil. .6^400 -éis; 12 

kih ’12£l>00 réis.
A Bíevales® 

rY em pó. - • 
substancial, que 
vos e as carnes 
503 réis ; de 2i 
chavenas, IpO 
reis; on 25 por 

Agentes em

ARilEMATAÇÃ.J JUDlJAL

No dia 17 d-' corrente mez de D' 
zembro, por 10 l-oras da manha á potta 
do tribunal da josuça de>la cid.de d 
Braga, se lem de arretn .lar as p ogrie >3 les 
segoíi.le' : — 0 camp" chamado «lo S-i- 
,|oít| _  g, is l- iras um las ao dito camp--,
a é ao Momho — 0 campo chamado do 
piadinho — 0 campo doS-rdoal de Ci­
ma, indo -le oalu-eza le praso, -len -mi 
nado de Ard ga, sit > no Ioga- do me>mo 
nome, da Ireguezia -le Lamaçaes. a-md 
as dda< pr-.p i da tes sáo smr» 1' 8. for-i- 
ro á commeiida de S. P-jd/O 
llin. q e iu lo se adi <
l d.s vS encargos M fmo. e lau 1 mio na 
quantia de 68't$0(>0 rs. p-nho.ad S a Han- 
ci-Co José Alvos Ru irignes tnen-r imp i- 
Ijere, da dda fregoezia d" L-m.-çãe-, re­
presentado por set) GilOi E-a-.Ci-O -I 
M.galliã-s, da fieg-iezia d’A iaofe ; na-x ■ 
cução bypolhecaiia qne lhe mov-.i 0 p-m 
vrij t e"me'arios da real irmandade da 
Misericórdia, de-la C 'ia le, a 
do (]O'Pllal -le S. Mar. os, 
Escrivão — Fo-tuua.

O selicitad-ir,

Bernardo da Cunha Pinlo Barb^za. (6'37) 

‘'^NrZr dõ ciõúl’0- n 0 20, (anl ga Porta 
de S Fianeisco), ab-m-se á venda vmho «erde 
xelho e novo, d’um part.cular, e po- c-nU. -io 
mesmo. ' ’

de M «re­
avalia ín livre de

Madrid.
Barry nu

NA

Pui-la de S. FiancPco 
l>e Bernardo da Silva,

(Cvsinúciro qne foi d > snr. Anionio, d > canlinho')
IGrticipi aos seus amigos e freguezes que 

continua a fazer to la a qu d- la-le -le cosiu .a , 
«bem asrnn frigideiras dc >'• ios os tneços « 
se encarreg. -le faze, com promptn .m 
eucommenda que lhe laçam para lóra ,la^'a

Novo horário da carreira do Pi

desta inesma.

anl ga Poria

Manoel José Teixeira e Manoel Jose do Pi­
nheiro. levam ao conhecimento -lo puhLco que 
o., seus carros da-carreira hc-rn sahmdo de 
Braga no -lia 13 -lo corrente e para o mbe.ro 
ã' 7 horas da miiiliã e 2 da tarde e do 1'- 
llbtJiru para Br .ga ás 7 da manha e 3

|L Hl .»■■■■---- “-«rw——WW—

Mano-d Gomes -le Sá Ramires, lilho de Ma- 
.q‘jos- Ramiies declara que desde In je paia

....... ? a"igna-á - Manoel Ludgero Gomes 
Alvares de Sá Ramires.

noe 
sempre se

Vende-se a casa n.° 14 da 
ru t dos CapeHistas. Quem a

de S. Franci sco n.' 6, que ahi en­
contrará com quem tratar. (oJOJ

por S.

20 rs.

Vende-se na ireguezia de Villaça subm- 
bios de Braga, uma qutnia, que pro-ltiz pão. 
vinho, e liutlas, e tem muito bravio.

Quen a perlendei folie com os snr«. Al­
meida & Pereira, d’esla mesma cidade (539;

desta comarca e 
dia I 7 do correti- 

m.z. pel S 10 hora- da manhã, á por- 
do inbnuil d . pumei a instancia La- 

se coslamam ia
— ilações por eslejiiz-. 

de ariemalar os s g-n .le lf t>s
GeulO e vinte e li-VC me- 

celilimeiros (le franja de 
valor de 3^2'li) FS. — E b-m 

laz n las que coiislao 
aos autos e edita s pn- 

e i-to’ poi foiça de ex cnçao qne 
“ Manoel J-aq-nm >e Mo anda, ca­
da Urdem Te-c-iia, move coutia 

Rr g>, nOgOCIanle,.
1S-O, toda a pessoa 

indic idas laz- ti las, 
dito dia, hora e local.

(fi09)

p. |o juízo de direito 
carlorio de Esmeriz, no 
le

ao -lo P>Ç>. Sino aonde 
todas as arr. in -ta.’

tem 
mobília' i->s • 
ir-»s e cinc.renla 
se-la, no t-— 
assim mais -u'1 
da louvação j-Hita 
blicos, 
o r - V 
peilao 
j , é Pere-r.1 d t SH’- 
dtP-la me'ina. E p>’ 
que' quizer I -nça' 11 " 
póde comp-r- cer uo

z-r
se

A»

Dão-se avultadas alviçaras a quem encon­
trasse uma galga pequena, de côr preta, com 
o peito e pé- biancos, que dá pelo nome de 
Africana. Quem a tiver em seu poder e a 
quena restituir dir.ja-se á Porta Nova n 14, 
que se lhe dirá quem é o seu doono (5t>7j

Deposito 
í\..

.. |h aeS, suas II-

-L-sli c-marra e 
-In ti -l> i ro-

Pelo j hz-» 'i'’ ducilo 
carlorio de Esmeitz, " 1 
xUno rn z -le Janeiro -b 1872, (-■ h- »<> 
lura» d» Ihauliã, a jOfta dolilbundi <i«*

ÀLIItAiliS.
Perdeu-se no lheatro. no dia 1.” de De­

zembro, um (hale-manla. Quem o achas>e e o 
queira entregar a seu domno ua .rua do Souto 
li,” 48, receberá alyiçaias. IbJb)

BEV- KK'»O CX.En<> I» 1 AHCHI- 
BIOCESE BKACAREMSE

O abaixo assignado, religioso da Exlincla
Congregação -le S. Bento, e da mesma seu 
i Beuda-isla. fm em 18(12 enca-regado da co- 
fe.-çao -lo Calemlario do Rito Bracarense por 
expressa nomeação e encarte do Exm.« e Revd 
snr Arcebispo primaz, e m- anno de 18/0, 
pelo Ldieeimenio do padre Vicente Eerreira, 
lambem li-i nomeado Calemla.isla do Rito Ro­
mano tiara esiã Archidiocese.

0 abaixo as'iguado acceiratido estas graças, 
que lhe foram co-feiidas Lgitunamenie, enten­
deu não ter aflrotilado pessoa alguma, e pro- 
cu-ou desempenhar as obrigaçõe- que cvnUa- 

’ l"U’Contra a sua expectação, porém, ahi ap- 

pareceu, o í 
Rito Romano

W1II1M M BíAflCD
Vende-se á esquina da rua da Boa Vista.
Também se vende Goiabada (doce de tijolo) 

vinda em direitura do Rio de Janeiro. (238)

anno passado, om Calemia-io do le-se qne prele. 
o, feito em Li-boa pelo padie João qualquer terra.

Uni sujeito tleseja empiegar-se como adm'- 
ni-tradoi. feitor ou ca-seno de qualquer g>aude 
propr edade.

Dá as melhores abonaçoes de seu caracler.' 
Quem precisar do seu se-viço póde diiigir car­
ta pelo coiteio a Jose A. á roa do Valle de 
Pereiro 22. I." andar — Proença Lisboa. Adver- 
te-se qne prefere Braga, ou proximo, a oulia

nier.il
cid.de


o I KICWEm
i»e.vtista DO porto,

Largo do Barão de S. Marti Jio n.» 5. ’ 
faz tudo quanto diz respeito á sua arte e; 

opéra graus pobres e solda os. (673) ,!

fáíjfWNSULTÍíi';
AGUA ALCALIK3-GAZ3SA

BE
acções

SoiitoB'nn“r,,|5 J°Sé Fernan,les Carneiro. rHa ílo 

--------  ('£46,

No escriptmio da Companhia do Ga
,,a Boa Vista n.° I, vendem se bombas ii><r|,.I 

,Zí<’ ahançadas, e de dUereules systernas p;Ha 
("ar agua com rodas e sem ellas, e de alta 
pressão. Canos d ■ ferro fundido, forjado de 
chumbo, e composição para encanamentos de 
agua, por preços .commodos.

Briga, 26 Maio de 1871. (222)

W CEC1SSIAM ~
Usada por Iodas as famílias reaes e nobreza da

- ’ Europa
Approvada pelos médicos mais eminentes 

e por todos os jornaes estrangeiros. Torna os 
Cabellos brancos ásu a p.imiiiya cor, louro 
castanho ou pieto. Faz renascer os cabellos' 
evitando a Sua queda. — Não é uma tintura’ 

30 enxovalha o fato; tira compleiameute 
a caspa da cabeça. Na França, Inglaterra, Alie- 
manha e America o uso da Agua Circassiana 
Ío?.-'83 l,°Jel,0',3s a' outras p-eparações e 
unturas lao damnosas pira o cab-llo. Preço 
do frasco uàOreis. Únicos deposilar.os :

IIE R R LX G S & (’,a
íío, Travessa da Palha, 110 1. andar, 

lado esquerdo.

J- 4 M,i,m da *G

DeP.,^ Je Ví^:i,r.prKa

Ses gden50 ^mrlfas’ ’ò7"T'aS ’2° T> m ahibmento
e as pequenas a 20 rX. Recebem'se as grafas vasias em

DEPOSITO PRIN IPaL EM LISBOA

FllAR VIACIA AZEVEDO <fc IR HÃ<) 

32—Rua Larga de S Roque—34 

DEPOSIIO NO PORTO
*»TOV.O Kr»,,» PEKKEmi vitv¥. 

90—Rua do Almada—9o 

DEPOSIIO EM BRAGA
TMOnÉ DE SOUSA FCtt8I|IA , 

Pharmacia do Ho>pila|
das •■n0*r<iJCnc*3 'Rrecta com a empreza póde «a ■

• aguas de A.dago, em Villa Real. Stfr dlr'^ á administração da empreza

ou

Preço de cada 
as pharmacias, em 
grandes a 25 reis

_ ------ AGUA VENOfOi NOS
se fornecerem. Cad. garrafa contém meio litro ou <6 

i.»C íam _ . . '•metal

VEIGi

SEUS DEPO ITOS 
de litro 
a coròa

a ven 
desconto,

la para
as

NOVA ORLEANS (ESTADOS 
UNIDOS)

Tiie Liverpool And Mississipi <ge,
Ship Company 

Vapor ST. LOUÍS 
» MEMPHIS . .
» MISSISSIPI
* TEXAS . ’
» VIOKSBUBG

'am

de

_______________ f369)

A LM EIDA & PEREIRA”
Largo do Barão de S. Martinho n.° 18.

Compram e vendem acções do Banco do 
Mlllll°-_________________________(379;

ALMEIDA & PEREIRA
Gompram e vendem inscripções d’asseuta- 

menlo e coupous, e acções de todas os bancos 
e companhias. ■ (33 1^

DO ALTO DOURO 
OA

CASA DE VICE 1 POUCA

RUA DO SOUTO N.° 15BRAGA.
Acaba de ser sortido este armazém 

seguintes qualidades de vinhos en com 
gai ralados

fina du Souto n.° 15.
No antigo armazém da casa de Villa Pou­

ca, ha vinho maduro a 40/eis o quartilho mui­
lo bom e puro. (L)67;

Fluido transmutatiyo o mais efflcaz 
para tingir o cabello.

O grande numero de pessoas qne d’elle 
teern feito uso, prova a sua utilidade.

Vende-se ' na" pharmacia dos Chão 
cidade. (Testa

CASA PARA ARRENDAR.
Arrenda-se nos Pelames a casa ri 0 36 
de dous andares, com mobília, grande 

es» <|UHHal e agoa
Quem a pei tender, póde dirigir-se á mes­

ma ou a ma do souto n 0 f. onde encontrará 
com quem tratar do seu a> rendamenio.

as 1 
e aquai-lilhadós ;

ENGARRAFADOS 
Vinho tinto de meza.

• » > .
■ Lagrima .

Branco de meza. 
tinto de meza fiu 
de prova secca. 
Malvasia dfi 2.“. 

» velho.
Bastardo .
Moscatel .
•Malvasia .
Roíicào
Alvaralháo 
Velho de

A
Vinho para 

tinto e 120 o branco.
Responde-se e garanle-se a pureza e boa 

qualidade de todos estes vinhos, podendo lodo 
e qualquer consumidor mandal-o experimentai 
por me.o de qualquer pmce.sso cbvmiçó 
da 1,i>e!'ret> |,ltÇ0S lia<1 ílca '"c|nido 0 valor 

pagria 40 reis por cada uma. (219; I

» 
>

»
»
»

1851. . .
retalhado

•neza 40 e 80, o

Bua de S. João n.° 9.
Joaquim AMonio Pereira compra aecões 

do Banco do Mi.dm. 1 CçOe

UM SERMÃO A S. M ARTINIlo
Gramle prédica em prosa e verso, dedica­

da aos amantes do deus Baccho, por um au- 
ctoi iuiiho con!it‘cido

. Vende se por CM rms em Lisboa na livra 
•ia de Bordalo, rua Augusta 24 e 26 e urs 
principaes livr.rias do Porto e Lisboa. Para 
as províncias 70 réis.

Faz-se o seguinte abaiimenlo
A qu mi co npr.ir 3), '
59 a 30 réis, e 100 a 2) réis, na íivraVia Borl 
W d 4 O .

em porções 
v mdem-se a i0 réis

A»*  Chãos n.o çj.

11 oço 500 ruis por din. 
—_ 7534/ :

1 ontos para o curso de porluguez. 
Segundo o ultimo prograoima opicial 

£*reç<»  P^is
Vcu lem-se na livraria de Eugênio Charrlron 
n. b. Hmnette-se franco pelo correio.

190 
20) 
210 
270 
300 
360 
400 
50 
500 
500 
700 
560 
600

quartilho

CDArtfcA A ilDMMS

P>eparados sob a direcção de Antonio 
Joaquim d’Araújo.

Vinte ânuos de experiencia e sempre com 
exito, sao mais do que tempo suthcieme 
retommendar aos snrs. consumidores o 

__ ----- j as mais re-
M , a outros trjilamentos.U uso d estes 

nas tosses teimosas, 
bem como

bom
para
seu uso em todas as tosses ainda 
belde.N e r<*lraciarias  r —

ichuçados aproveita sempre 
asihmalicas e bronchiticas, 

"a coqueluche e em todos os casos 
que ofereçam uma expectoração drtficil.

Deposito UO Porio, pharmacia do auctor 
praça do Bulhão u.os 331 a 333 ’
I I>i> lVn na l,har"'ac*a dos snrs. João 
binz i ipa Irmãos, rua do Souto. (255)

A IIESPAMIOLA
AATIGA FABRICA de luvas

d' dífP'
Vesta fabrica ha 

vas fenas, e giande 
i escolher ; fazendo as 
i brevidade possivel, e 

/ está ^stabei l,'m d'"a,"e c'»tu'anuo7qnê 
esta estabelecido n.sta cidade.

um bom sortimento de lu- 
vai iedade de p. Ilicas para 
encommemlas com a maior 
servindo os seus freone.

\OIICIA
;

bulia d, acha-se de passagem I>’es|a I- i > ' 
............. ... ........

| 01. t ’"a Aran(,e experiencia, qne é a me-

.....
cei-iiie elogio.

O." 21 e 3 ua do .Souto
(545)

1837
23UO 
2500 
2500 
2500

I n'n.',,,ele Í,'«'ez •
~ esP-‘'a-se em

Lisboa no du 28 do 
»«»» d-.aemSX,:

Recebe carga e passageiros de 1 ’ P q a 
camara, para o que lem superiores accommodi-

PASSAGlJ.n gratuita

Para trabalhadores de lavoura aniu.. 1 
‘"^•<rg^isÍ,e'l.mdoXieV',r S"aS ’a'ni,'-“e

cíA:"ZA^i... y»
__________ 3 n~ — braga. (noa)

toneladas

ST.

me-

para (e-

livro .1..mi.- 
•'■a alé a<> campo 

tiluir em ca>a do sor Silv^p",/-0 a's" 
'la <«zenda,) receberá alv,çaras. ’ (eSCr,'a°

| ,a ,lf„sde 0 ''ao.i.o de SanCAn 
•'ys.B-oneJms. Q,,,.,,, (, ach;iSS

JOSÉ DA SILVA FUNDÃO 

hzaix«») n.o /
Parl"'lPa nos seus amigos e freguezes t-,n 

|l'> desta cidade como das provínciasr, i"';» 
«Ecss s a?.?-

3 600 <• 700 re.s; cam.zoPar3? m'al,.'l|'"lí' 
b7s'Í,|>; '•Touias a 500 nus'-"Zn/ 
comJodo^.**' 03 dS<,Ue ve,,de P°r preços l))U)10

;i“; ""■"■■■!... ..  ei.‘Xn
d., iX;' ",s"" *i~  • <«»ud«

GlUnlPrE n^OSITO DE CA 13E- 
OAES NACIONAES E ES 

THANGEinoS
O. j,„é r.,„.4MOW

Fites.
in<« a,,,,,, „ • -wi, ÍJernMe dti Am/>lai) I 

... ............................................ ..................... - - 1 
■ramo e envernizadas 

' òre», p.-liicas e todos o
Sai'atc,ro ,a«'n'|ue.lro

rães,

...» icha «e um t>ll|n <er 
■ ",’,,ro’ bez. u-os, vlle|la, e,„ 

rameira, de t0.jas
P ricn-

. e

Hio de Janeiro
A galera
sahir

--- Carga 
oíterece iodas as 
para os de proa 
Eilbo, rna de S y f

C°".’ Perei

— CASTRO 2.° — vae 
cmn muita brevidade; recebe 
e p.issag,.tros para os qnaes 
commodidades. tendo beliches 
Irai,-se cmn ■ a sim Silva à 

Joao o.(* 7 j q o1 ’• andar, e em 
* c™ * «• r»ul>? r..
_________ (601)

Pará
váíík n.ve,eira <’a'ca— NOVA PAI \!FJ.

hú7 Ca,,"ao R(, h' Primo, vae 

u. »»7±.r3l“ ""“íl". .................
bens commodos '«elhor traciameino e 

......s4c---

"3Tirac“'“-
-------- ------J_____________ (60o)

Fio de Janeiro

fade. Qi'"m |V ' a lmvi’ 
O“ ír de passagem nois i '|ui/e> carregar

2^ V’ a Remo li,Sé ‘

AVISO
Uio de Janeiro

A galera — NQVa FAMA _ 
__ o /impe°od'3 28 de se 

Póde receber p(,r ter se^"r‘'"'’ C'"'ga 
quasi prompto ainda nd i ,T.a'”,'nl0 ei" sal -«-•os a Uàr nteTn’ H1' '-
os quaes tem exnlemlH ■'(«dle porto paia

'•» "'J...... . ... .........d».
Almeida & Pereira ’ em ^'a«a Co"' os snrs. 
- --------------— ___________ (493)

Pará
0 Brgre-harca— CIDRai ,i„ • 
meira viagem saher L Pn' 

. Vidade. Qnem’n’elM . ..... .. bre‘
°u ir de passigem e quizer carregar
dos; dirqa.so „0 p ‘ " e*ce6enies  commo-
3 Ecile & Rocha e em Rrí ' 3S fa'paS 11 
,lro V- 3 Bmto José d! S3 '"a de B- Pe"

Uio de Janeiro
vd'Uá rC0,n "U1"a ,)rcvidade a mui 
classe YC3 -N0V0SlLEtN< 10-, 

(carga e passageiros'" tendo classt’’ Recebe 
les accomniodaçòes.’ pan eSteS excí;lien- 

Eerreira Memle”0 n.^10 <C°m ° caixa Antonio 
9'. Em B. "a £ “ d’AlegrA u.»

auctorisadb a balar ‘ ° ’ 0 l|Ui,l «'<3 
, ■ (-420)

b«agA -TW0G«apmu -4871.


